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Editorial - Caçadores foram os 
primeiros a Limpar Portugal

Taça do Algarve de Stº Huberto 
tem início a 18 de Abril

Dia Nacional dos Caçadores pelo 
Ambiente vai decorrer a 16 de Maio

Natal dos Caçadores para as 
Crianças cumpriu a sua missão

25 javalis cobrados na 
montaria de “Os Monchiqueiros”
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Dia Nacional do Caçador 
pelo Ambiente

16  maio  2010

Taça do Algarve 
de Santo 
Huberto

Prova inaugural 
realiza-se em Aljezur 
dia 18 de abril 
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Ordenamento  Cinegético
ENTIDADE GESTORA             PROCESSO     ÁREA 
 NOME DA ZONA DE CAÇA    FREGUESIAS                             CONCELHO                PORTARIA                       (ha) 
CONCESSÕES DE ZONA DE CAÇA ASSOCIATIVAS
Associação de Caça do Sapal-Chão       5427 – AFN
  Sapal-Chão   Castro Marim   Castro Marim 110/2010 de 23 de Fevereiro 245
Associação de Caça do Sapal-Chão       5428 – AFN
  Vista Real    Castro Marim   Castro Marim 110/2010 de 23 de Fevereiro   97

ANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONA DE CAÇA ASSOCIATIVAS
Associação de Caça Chada de Alcoutim       2498 – AFN
  Giões    Giões       Alcoutim  1424/2009 de 17 de Dezembro   93
Associação de Caçadores do Serro dos Cabeços      4273 – AFN
  Alcaria-Chã   Martim Longo e Giões     Alcoutim  1431/2009 de 21 de Dezembro 101

RENOVAÇÃO DE ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS
Clube de Caçadores Pacífi cos de Santo Estêvão      3590 – AFN
 Santo Estêvão  Luz de Tavira, Santa Maria, Santiago e Stº Estêvão   Tavira  44/2010 de 19 de Janeiro         3289

ANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS
Clube de Caçadores da Mesquita       4514 – AFN
 Mesquita   Sta Barbara de Nexe, Almancil e S. Clemente   Faro e Loulé 136/2010 de 3 de Março            1199

EXCLUSÃO DE TERRENOS A ZC MUNICIPAIS QUE PASSARAM A INTEGRAR ZC ASSOCIATIVAS
Clube de Caçadores dos Valados       5365– AFN 
 Malhão    Estói    Faro  87/2010 de 11 de Fevereiro   17
Associação de Caçadores “Os Verdins”       2960 – AFN
 Verdins    Castro Marim   Castro Marim 110/2010 de 23 de Fevereiro 319

EXCLUSÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS
Associação de Caça e Pesca Os Matarroanos      3469 – AFN
 Matarroanos   Vila Nova de Cacela   Vila R. Sto. António 147/2010 de 10 de Março   44
Clube de Caça e Pesca do Concelho de Aljezur      2809 – AFN
 Aljezur    Aljezur    Aljezur  156/2010 de 12 de Março 136

Cevadouros de Javalis 
em directo no site da FCA

Início da Época Venatória 2010 / 2011
Para exercer a actividade cinegética a partir de 1 de 

Junho de 2010, as entidades gestoras e concessionárias 
terão que:

Zonas de Caça Associativas e Turísticas: apresentar os 
resultados de exploração cinegética e pagar a taxa anual 

devida pela manutenção de concessão de zonas de caça;
Zonas de Caça Municipais: apresentar os resultados de 

exploração cinegética e fi nanceira bem como terem apro-
vado o plano de exploração e publicado as condições de 
candidatura e exercício da caça em ZCM.

O Cento de Educação e Pesquisa, do Ministério da 
Educação da Estónia, proporciona, no âmbito dos seus 
programas de investigação a observação, em directo, 
através de câmaras ligadas à internet, a visualização de 
diversas espécies. Entre essas espécies está o javali, 
com dois cevadouros em directo. 

Para observar os javalis, dada a diferença horária, o 
melhor horário é a partir das 15:00 horas.

www.fcalgarve.pt
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E d i t o r i a l 

Caçadores foram os primeiros
a “Limpar Portugal”

AJAP recepciona pedidos de ajuda a Agricultores 
da região em instalações cedidas pela 
Associação de Caçadores Barrocal Algarvio

A Associação de Caçadores Barrocal Algarvio, no 
concelho de Silves, cedeu as suas instalações à Asso-
ciação dos Jovens Agricultores de Portugal (AJAP) para, 
no âmbito do protocolo estabelecido com o IFAP que 
assume responsabilidades ao nível da divulgação e re-
cepção de candidaturas RPU, Medidas Agro-Ambientais 
e MZD entre outras, apoiar a Campanha de 2010/2011, 
que decorre de 17 de Fevereiro a 8 de Maio de 2010.

Deste modo, a população poderá contar com a AJAP 

para formalizar a sua candidatura, todas as sextas  
feiras das 09:00 às 13:00 horas e das 14:00 às 17:30 
horas, na antiga Escola Primária do Barrocal em São 
Bartolomeu de Messines. Os pedidos que incluam a 
candidatura ao prémio por ovelha e por cabra, ao pré-
mio complementar e à medida excepcional para o leite 
poderão ser formalizadas de 17 de Fevereiro a 30 de 
Abril de 2010.

No próximo dia 16 de Maio os caçadores voltam 
ao terreno para levar a cabo a sexta edição da jorna-
da ambiental “Dia Nacional do Caçador pelo Ambien-
te”, uma iniciativa que a Federação de Caçadores do 
Algarve iniciou em 2005, recolhendo só nesse ano 
mais de 750 toneladas de resíduos metálicos e ou-
tros, que se encontravam abandonados, prejudican-
do o meio ambiente.

Foi, efectivamente, no dia 14 de Maio de 2005 que 
os caçadores concretizaram a primeira acção de lim-
peza e simultaneamente de sensibilização ambiental, 
dando uma grande demonstração de civismo. 

Em resumo, trata-se de uma jornada que anual-
mente ocorre no mês de Maio, e que logo no ano se-
guinte, em 2006, se estendeu a mais algumas zonas 
do País por mérito da Confederação Nacional dos 
Caçadores Portugueses que decidiu aderir de imdiato 
à proposta por mim efectuada no decorrer dos cam-
peonatos nacionais de Stº Huberto, em Albufeira. 

No segundo ano foram recolhidas mais 650 tone-
ladas de resíduos e nos anos seguintes, embora em 
menores quantidades, a iniciativa consolidou-se, e o 
interior algarvio foi fi cando com melhor ambiente. 

Este ano assistiu-se a uma iniciativa semelhante, 
mas reforçada com uma carga mediática elevadíssi-
ma, em que até o Presidente Cavaco Silva participou, 
o que signifi ca que há quem tenha aprendido alguma 
coisa com os caçadores. 

Segundo a imprensa, na jornada nacional “Vamos 
Limpar Portugal”, que também contou com o apoio 
de muitos caçadores e não pode deixar de merecer o 
nosso aplauso, participaram cerca de 11.000 voluntá-
rios, de norte a sul de Portugal, conseguindo recolher 
70 mil toneladas de lixos e entulho em lixeiras refe-
renciadas.

De facto, é de louvar tão meritória iniciativa, mas 
perdoem-me a frontalidade e a imodéstia, para dizer 
que se os caçadores recebessem um apoio e uma 
divulgação ao mesmo nível, seguramente que os re-
sultados apresentados não seriam inferiores. 

Ainda assim, pelos resultados alcançados só po-
demos sentir um enorme orgulho, pois para além de 
termos sido pioneiros, mantemos a iniciativa de pé, 
ano após ano, em todo o País e no dia 16 de Maio 
todas as federações fi liadas na CNCP vão estar pre-
sentes em mais uma acção pelo Ambiente.

Termino, sublinhando que teremos imenso prazer 
em voltar a receber a colaboração de todos os autar-
cas da nossa região, a grande maioria a colaborar 
com os caçadores nesta iniciativa desde 2005, para 
que os espaços rurais e cinegéticos do Algarve ofere-
çam uma qualidade ambiental superior.

Saudações cinegéticas.
                    Vitor Manuel Bota Palmilha
         (Presidente da FCA)
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Taça do Algarve de Stº Huberto 
tem início a 18 de abril

A Federação de Caça-
dores do Algarve (FCA) 
organiza este ano mais 
uma Taça do Algarve de Stº 
Huberto, competição que 
será constituída por cinco 
provas: Aljezur em 18 de 
Abril, Casto Marim em 09 
de Maio, Vila do Bispo a 30 
de Maio, em Lagos a 06 de 
Junho e, fi nalmente, em Ta-
vira a 20 de Junho. 

Colaboram e apoiam a 
organização desta Taça, 
algumas empresas e enti-
dades, tais como a Junta 
de Freguesia de Azinhal 
(Castro Marim), o Clube 
de Caça e Pesca do Con-
celho de Aljezur, o Clube 
dos Caçadores de Lagos, o 
Clube de Caça e Pesca do 
Concelho da Vila do Bispo, 
o Clube de Caçadores das 
Solteiras e a Associação de 
Caçadores do Alvisquer. 

Patrocinam esta iniciti-
va a Câmara Municipal de 
Vila do Bispo, as Juntas de 
Freguesia de S. Sebastião 
(Lagos), de Azinhal (Castro 
Marim) e de Conceição (Ta-
vira), e ainda, o Parque de 
Campismo do Serrão (Al-
jezur), Sons da Vicentina, 
Hotel Vale da Telha e  Ave 
d’Oiro - Comércio de Produ-
tos Alimentares, a Messina-
gro representante da Triple 
Crown, o Crédito Agrícola, 
o Padaria a Camponesa e 
a Cervejaria Machado.

Em termos de regula-
mentação, saliente-se que 
só podem participar na 
Taça do Algarve de Stº Hu-
berto, os sócios dos clubes 
e associações fi liados na 
Federação de Caçadores 
do Algarve.

A inscrição a título indivi-
dual está fi xada em 185 eu-
ros e a inscrição das equi-
pas têm uma taxa de 25 
euros. Para o julgamento 

destas provas vigora o Re-
gulamento da Confedera-
ção Nacional dos Caçado-
res Portugueses (CNCP).

A classifi cação fi nal de 
carácter individual será 
obtida pela soma das pon-
tuações obtidas nas séries 
de cada prova, sendo estas 
por pontos (ex. 1º lugar - 1 
ponto, 2º lugar - 2 pontos, 
3º lugar - 3 pontos, etc.). 

A classifi cação fi nal por 
equipas será obtida pelo 

somatório das pontuações 
fi nais de carácter individu-
al dos dois elementos que 
as constituem, sendo ape-
nas consideradas as quatro 
melhores classifi cações.

De referir ainda que a 
seguir ao período de ins-
crições, a Comissão de Stº 

Huberto da FCA realiza o 
sorteio dos concorrentes 
pelas séries de cada prova, 
e o resultado será divulga-
do no sítio da FCA na Inter-
net - www.fcalgarve.pt 

No fi nal, haverá troféus 
para os três primeiros clas-
sifi cados de carácter indivi-
dual e por equipas, que se-
rão entregues no dia 20 de 
Junho de 2010, em Tavira. 

Os três primeiros clas-
sifi cados de carácter indivi-

dual, constituirão a equipa 
de Stº Huberto para repre-
sentar a FCA na 2.ª Taça de 
Portugal da modalidade. 

Para mais informações 
contacte a Comissão de Stº 
Huberto da Federação de 
Caçadores do Algarve.

Encerramento e prémios a 20 de junho

Renovação da Licença 
de Uso e Porte de Arma

A renovação da licen-
ça de uso e porte de arma 
deve ser requerida até ao 
termo do seu prazo. Para 
proceder à sua renovação 
aconselha-se os interessa-
dos a solicitar informações 
junto da Federação de Ca-
çadores do Algarve (FCA).

Validade da Carta 
de Caçador 

A carta de caçador é 
válida até aos 60 anos de 
idade, ou até à data cons-
tante na carta, caso o ca-
çador possua mais de 60 
anos. Para proceder à sua 
renovação os interessados 
poderão solicitar informa-
ções junto da FCA.

Pagamento de Taxa 
Anual de Zonas de Caça

O pagamento da taxa 
anual devida pela manu-
tenção de concessão de 
zonas de caça turísticas e 
associativas para o ano de 
2010, deverá ser liquidado 
pelas respectivas entida-
des concessionárias até 
31 de Maio. O pagamento 
poderá ser feito por Mul-
tibanco, presencialmente 
nos serviços centrais da 
Autoridade Florestal Na-
cional (AFN) e nas sedes 
das Direcções Regionais 
das Florestas, ou ainda, 
enviando vale postal ou 
cheque.

Resultados de 
Exploração Cinegética 

2009 / 2010

Os resultados de ex-
ploração cinegética prove-
nientes de zonas de caça 
associativas, turísticas e 
municipais, relativos à Épo-
ca Venatória 2009/2010 
deverão ser apresentados 
às Direcções Regionais 
das Florestas até 15 de 
Junho, data limite, para se-
rem também apresentados 
os resultados de execução 
fi nanceira relativos a zonas 
de caça municipais.
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“Dia Nacional dos Caçadores pelo 
Ambiente” realiza-se a 16 de Maio

A jornada ambiental 
lançada pela Federação 
de Caçadores do Algarve 
há seis anos, designada 
“Dia dos Caçadores pelo 

Ambiente”, vai ter este ano 
mais uma edição - dia 16 
de Maio.

Será seguramente mais 
um dia em que a feliz ini-

ciativa da FCA conduzirá 
à recolha de muitas tone-
ladas de resíduos sólidos 
dos espaços cinegéticos e 
agrícolas, protagonizada 
por milhares de caçadores 
fi liados nos 300 clubes, as-
sociações e empresas de 
turismo cinegético fi liados 
na FCA.

Em todo o País, o “Dia 
Nacional dos Caçadores 
pelo Ambiente” vai este ano 
projectar-se com maior am-
plitude. Assim o deseja e 
tudo está a fazer para que 
isso aconteça, o Presidente 
da Confederação Nacional 
dos Caçadores Portugue-
ses, Vítor Palmilha, simul-
taneamente o Presidente 
da FCA, “de modo a que 
seja possível levar à prática 
este exemplo único” a nível 
nacional através do asso-
ciativismo cinegético.

Recorde-se que a jorna-

da ambiental “Dia Nacional 
dos Caçadores pelo Am-
biente” baseia a sua legi-
timidade em três factores 
essenciais: primeiro, que 
os caçadores não abando-
nem os cartuchos usados, 
bem como, embalagens va-
zias, etc... que transportam 
consigo quando vão caçar; 
segundo, que as pessoas 
sigam o exemplo dos ca-
çadores e não abandonem 
os lixos fora dos locais 
apropriados para o efeito; 
terceiro, que com indicação 
das câmaras municipais, 
continue a ser possível à 
FCA entregar a instituições 
de solidariedade social e 
a cidadãos carenciados, 
equipamentos de uso do-
méstico adquiridos com o 
produto da venda dos me-
tais e idênticos materiais 
recolhidos nesta jornada 
pelo Ambiente.

Jornada realiza-se numa dimensão nacional desde há 3 anos

Autorização reduzida da caça 
aos tordos era um equívoco

Este ano, para a caça 
aos tordos, de um total de 
155 zonas de caça que so-
licitaram autorização para 
nos locais de passagem ca-
çarem aos tordos após as 
16:00 horas, apenas foram 
concedidas 99 permissões.

Nesse sentido a Fede-
ração de Caçadores do 
Algarve teve de intervir, 
solicitando à Direcção Re-
gional das Florestas do 
Algarve a reapreciação 
do processo, sugerindo 
mesmo uma ida ao terreno, 
para que "in-loco" fosse 
aferida a legitimidade da 

reclamação dos caçadores, 
que estavam a sentir-se 
lesados pela limitação da 
caça aos tordos em diversas 
situações, pois existia uma 
defi ciente apreciação da 
matéria em causa por um 
técnico regional. 

O Director Regional 
das Florestas do Algarve, 
Eng. António Miranda,  
acompanhado de Vitor 
Palmilha (FCA), de 
dirigentes de clubes e 
associações lesados e 
de mais dois técnicos, 
deslocaram-se ao terreno 
e reavaliaram o processo 

acabando por reconhecer o 
erro em causa. 

Deste modo, fi cou 
desfeito o equívoco e a 
autorização que pelo edital 
inicial apenas legitimava 
as 99 ZC's, conheceu 
uma decisão mais justa e 
adequada, na medida em 
que as zonas inicialmente 
excluídas possuem menos 
recursos cinegéticos, ou  são 
mais limitados, e por isso a 
caça aos tordos constitui 
uma das principais valências 
e acaba por ser o garante 
da sua manutenção.
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Mais uma vez o “Natal dos Caçadores para as Crianças”  cumpriu a sua missão

 ALCOUTIM  ALJEZUR 

 CASTRO MARIM  LAGOS 

 LOULÉ  MONCHIQUE 
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Mais uma vez o “Natal dos Caçadores para as Crianças”  cumpriu a sua missão

 OLHÃO  PORTIMÃO 

 SILVES  TAVIRA 

 VILA DO BISPO  VILA REAL STº ANTÓNIO 
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Embora com algum 
atraso em relação à sua 
realização, o Boletim Caça 
Algarve não quer deixar 
de divulgar a realização da 
montaria levada a cabo pela 
Associação de Caça e Pes-
ca “Os Monchiqueiros”, em 
Dezembro último, na qual 
foram cobrados 25 javalis.

 Para o presidente da 
Direcção da Associação de 
Caça e Pesca “Os Mon-
chiqueiros”, Rui Nobre, a 
montaria realizada na Zona 
de Caça Municipal da Fóia 
revestiu-se de “extrema im-
portância” e descreve-nos: 
“depois de um mata-bicho 
matinal realizou-se o sorteio 
das portas e seguimos para 
a mancha, que teve início 
a montaria cerca das 11:15 
horas. 

Ao todo foram ouvidos 
pouco mais de 100 tiros, não 

A associação foi presen-
teada pelo novo Presidente 
do Municipio de Monchique, 
Prof. Rui André, com uma 
lembrança, distinguindo “o 
nosso desempenho prota-
gonizado no associativismo 
e na promoção do concelho 
e tradições”, disse-nos Rui 
Nobre.

25 javalis cobrados
na montaria de “Os Monchiqueiros”

tendo sido possível quantifi -
car o número exacto de dis-
paros devido à confi guração 
e geografi a do terreno. 

Foram cobrados 25 java-
lis, entre os quais dois nava-
lheiros.

Após a montaria foi sorte-

ado pelos postos um cabaz 
“Sabores de Monchique”, 
composto por enchidos tra-
dicionais, presunto, mel, 
aguardente de medronho, 
melosa, bolo tacho e um 
brazão do Município de 
Monchique.
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